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Porque tanto veneno?

Dados da Conjuntura Agrária
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Produção de Alimentos

Crescimento 2000-2011

Mandioca 10,40%

Feijão (em grão) 12,40%

Arroz (em casca) 21,04%

Milho (em grão) 72,21%

Cana-de-açúcar 125,07%

Soja (em grão) 127,95%



  

20,12%
2,3%

Fonte: Aprosoja



  

Concentração de Terra

Fonte: IBGE - Censo 
Agropecuário 2006

Número de propriedades por grupo de área (2006)

Menos de 10 ha
10 a menos de 100 ha
100 a menos de 1000 ha
1000 ha e mais
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Exportações

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012*
0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

Exportação por Receita (US$ bilhões)

Minério

Petróleo

Soja grão

Açúcar brut

Café cru

Carne frang

Farelo soja

Celulose

Fumo folha

Açúcar ref

Carne suín

Minério

Petróleo

Soja (grão)

Açúcar bruto

Café (cru)

Fonte: AEB - RADIOGRAFIA  DO  COMÉRCI'O  EXTERIOR  BRASILEIRO:PASSADO, PRESENTE  E  FUTURO



  

1970 1975 1978 1980 1985 1990 1995 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 20112012*
0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Exportações por fator agregado

MANUFATUR.

SEMIMANUFAT

BÁSICOS

1995
1996

1997
1998

1999
2000

2001
2002

2003
2004

2005
2006

2007
2008

2009
2010

2011
2012*

0

20

40

60

80

100

120

Importações por fator agregado

MANUFATURADOS

SEMIMANUFATURADOS

BÁSICOS

Fonte: AEB - RADIOGRAFIA  DO  COMÉRCI'O  EXTERIOR  BRASILEIRO:PASSADO, PRESENTE  E  FUTURO

Reprimarização da Economia Brasileira



  

Áreas por utilização de agrotóxico 
(IBGE, 2006)

41,32%

58,68%

Lavoura Permanente

Utilizou
Não utilizou

72,66%

27,34%

Lavoura Temporária

31,22%

68,78%

Total
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O Mercado de Agrotóxicos

● De 2000 a 2012
● Área plantada: +38,25%
● Produção de Soja: +100%
● Consumo de Agrotóxicos: +162%
● Faturamento com vendas de agrotóxicos: +288%

● Em 2012
● 823.226 de toneladas de agrotóxicos
● US$ 9,7 bilhões de dólares de faturamento

● Fonte: IBGE e SINDAG



  

Empregos por área
Familiar Não-Familiar

Área ocupada (ha) 80 milhões 253 milhões

Pessoal ocupado 13 milhões 3,5 milhões

Empregos por 100 ha. 16 1,3

(IBGE, 2006)

Sidinei Antonio Anesi, O “Nó” do Eucalipto: A sustentabilidade da silvicultura na Metade Sul



  

AGRONEGÓCIOAGRONEGÓCIO



  



  



  



  

sementes comerciais
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grandes 
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O que será que ficou de fora do modelo?



  

O que ficou de fora dessa 
equação?

● Perda da autonomia do agricultor (sem controle dos “meios de 
produção”)

● Modelo dependente químico: quantos mais agrotóxico e 
fertilizantes, mais agrotóxico e fertilizante

● Modelo concentrador: necessita de grandes extensões de terra
● Mão-de-obra precária: corte da cana, preparação/aplicação de 

veneno, agroindústria, empregos temporários, trabalho 
escravo, poucos empregos... 

● Modelo intensivo em capital
● Modelo desterritorializado: capital se move, os danos ficam
● Concentração geográfica da produção – grandes 

deslocamentos de produtos e insumos

1+1=3???



  

O galo cantou
Com os passarinhos no esplendor da 
manhã
Agradeço a deus por ver o dia raiar
O sino da igrejinha vem anunciar
Preparo o café
Pego a viola, parceira de fé
Caminho da roça e semear o grão
Saciar a fome com a plantação
É a lida...
Arar e cultivar o solo
Ver brotar o velho sonho
Alimentar o mundo, bem viver
A emoção vai florescer



  



  



  



  

O agronegócioO agronegócio

e o podere o poder

POLÍTICOPOLÍTICO



  

O vídeo relata o caso do feijão que foi enviado para a merenda 
escolar de uma escola. Ao iniciar o preparo do alimento, as 
cozinheiras não suportaram o odor que exalava e algumas chegaram 
até a passar mal. Elas identificaram a presença de agrotóxico no 
feijão e o jogaram no lixo. O produto era da marca “Unaí”. Há ainda 
outros depoimentos de consumidores do produto relatando o mau 
cheiro.

Mesmo esclarecendo que não há uma narrativa de cunho 
difamatório, a empresa responsável pelo feijão processou Frei 
Gilvander e os responsáveis do Google e Youtube, assim 
como decretou a prisão preventiva do religioso caso o vídeo 
não seja retirado da internet em cinco dias.



  



  

Mudanças na Legislação

● Após infestação da lagarta helicoverpa, 
causada pelo uso de milho transgênico, foi 
autorizada importação do benzoato de 
emamectina, com aprovação de lei em tempo 
recorde 
● Lei nº 12.873/13, de 24 de outubro de 2013 
● Decreto nº 8.133, de 28 de outubro de 2013

● Nova lei de defensivos?
● Extinção do termo “agrotóxico”
● Criação da CTNFito, nos mesmo moldes da 

CTNBio, que nunca barrou um transgênico



  

Agrotóxicos no Brasil
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O Mercado de Agrotóxicos

● De 2000 a 2012
● Área plantada: +38,25%
● Produção de Soja: +100%
● Consumo de Agrotóxicos: +162%
● Faturamento com vendas de agrotóxicos: +288%

● Em 2012
● 823.226 de toneladas de agrotóxicos
● US$ 9,7 bilhões de dólares de faturamento

● Fonte: IBGE e SINDAG



  

Quem regula?

● Registro de agrotóxicos é feito pela MAPA, mas 
precisa da concordância da Anvisa e do Ibama

● Cerca de 1000 produtos registrados
● Custo no Brasil: de US$53 a US$1000
● Nos EUA: US$ 630.000
● Funcionários da ANVISA denunciam pressão 

extrema para aprovação de agrotóxicos 
(desqualificação dos estudos, instituições, 
pressões políticas e judicialização)



  

Quem lucra com isso?
Vendas no Brasil – 2010

Empresa Origem U$ Milhões
1 Suíça 1510
2 Alemanha 1195
3 BASF Alemanha 916
4 FMC EUA 510
5 EUA 423
6 EUA 410
7 Monsanto EUA 320
8 Israel 311
9 Japão 268

10 Japão 215

Syngenta
Bayer

Du Pont
Dow Quimica

Makhteshim--Agan
Iharabras
Arysta

Fonte: AENDA, 2011



  

Quem perde?

● Trabalhador da Indústria Química

● Trabalhador Rural

● Meio Ambiente

● Consumidor



  

Trabalhador da Indústria 
Química

● Shell e Basf contaminaram o solo e o 
lençol freático com uma fábrica de 
agrotóxicos em Paulínia – SP

● De 1058 funcionários, 61 morreram com 
sintomas compatíveis com intoxicação

● Empresas foram condenadas a pagar 
indenização no valor de R$200 milhões, 
umas das maiores da Justiça do Trabalho.



  

Trabalhador Rural - Danos a 
Saúde

● Efeitos agudos
● cefaléia, tontura, náusea, vômito, fasciculação muscular, 

parestesias, desorientação, dificuldade respiratória, coma, 
hemorragias, hipersensibilidade, teratogênese, morte fetal.

● Efeitos crônicos
● paresia e paralisias reversíveis, ação neurotóxica retardada 

irreversível, pancitopenia, distúrbios neuro-psicológicos, 
lesão cerebral irreversível, câncer, atrofia testicular, 
esterilidade masculina, alterações neuro-comportamentais, 
neurites periféricas, dermatites de contato, formação de 
catarata, atrofia do nervo óptico, lesões hepáticas, 
desregulação endócrina



  

Trabalhador Rural - Uso 
Seguro?

● Uso do EPI não é viável no clima da maior 
parte do Brasil

● Quem lava a roupa?
● Para onde vai a água?
● O solo e os rios também usam EPI?
● Quem lava a embalagem? Para onde vai a 

água?
● Na pulverização aérea, qual é a barreira?
● EPI é fundamental, mas não torna o uso 

seguro



  

Danos ao Meio Ambiente

● Em condições “normais”:
● Poluição do Solo
● Perda da Biodiversidade
● Poluição dos cursos d'água e lençol freático
● Contaminação da fauna

● “Acidentes”
● Lucas do Rio Verde (MT)
● Rio Verde (GO)



  

Consumidor

● Mesmos danos à saúde como os 
trabalhadores, mas com exposição menor

● Alta contaminação de alimentos, 
multiexposição, acumulação



  

Consumidor

● Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos em Alimentos

● PARA 2012

Fonte: ANVISA



  

agroecologiaagroecologia



  

Foto: Fábio Caffé/Imagens do Povo



  

III Encontro Nacional de 
Agroecologia

“Com o público de mais de 2.100 pessoas fizeram-se representar 
agricultores familiares, camponeses, extrativistas, indígenas, 
quilombolas, pescadores artesanais, ribeirinhos, faxinalenses, 
agricultores urbanos, geraizeiros, sertanejos, vazanteiros, quebradeiras 
de côco, caatingueiros, criadores em fundos de pasto e seringueiros.”

(...)

O escandaloso aumento do uso de agrotóxicos, relacionado também com a 
liberação de sementes transgênicas, aparece nos alimentos, na contaminação 
de animais e plantas, solos, ar e das fontes e mananciais de água que servem de 
consumo humano. É impossível avançar na construção da agroecologia, em 
experiências e iniciativas de abastecimento de produtos agroecológicos sem que 
essa situação seja revertida.”

Juazeiro, maio de 2014

http://enagroecologia.org.br/2014/05/27/carta-politica-do-iii-ena/



  



  

XIII Jornada de Agroecologia 
do Paraná

“Nós, mais de 2 mil participantes da 13ª 
Jornada de Agroecologia, (...) reafirmamos 
nosso compromisso com a Agroecologia e 
assim damos continuidade a nossa luta por 
uma Terra Livre de Latifúndios, Sem 
Transgênicos e Sem Agrotóxicos, e 
pela construção de um Projeto Popular e 
Soberano para a Agricultura.”

Maringá, junho de 2014

http://jornadaagroecologia.com.br/node/408

http://jornadaagroecologia.com.br/node/408


  

Agroecologia hoje

Fonte: www.agroecologiaemrede.org.br



  

Agroecologia  Política pública–
● A política nacional de agroecologia e 

produção orgânica (PNAPO)
● Processo de construção resultou em 

recomendações da sociedade civil
● Que não foram cumpridas

– Função Social da Terra
– Água como bem comum

● Ponto positivo: sementes

● Construção do PLANAPO
● Plano Nacional de Redução do Uso de 

Agrotóxicos → Eliminação



  



  

Histórico
● Lançada em 7 de abril de 2011
● Participação de mais 80 entidades nacionais e 

regionais, entre redes, movimentos sociais, 
sindicais, universidades, centros de pesquisa, 
organizações da sociedade civil e movimento 
estudantil 

● Lançamento do filme “O veneno está na 
mesa”

● Adesão de entidades de grande peso como 
Fiocruz e INCA

● Mais de 19 comitês formados em todo o Brasil
● 2014: O veneno está na Mesa 2



  

Marcos da Campanha

3 Seminário Nacionais: 2010, 2011 e 2012



  

Marcos da Campanha



  

Nossos Materiais



  

Nossos Materiais

6 Programas 
de Rádio



  

Os grandes desafios

● Agrotóxicos e Transgênicos
● Mudanças na Legislação
● PLANAPO
● Vigilância Popular
● Pulverização Aérea
● Isenção Fiscal
● Banimento dos Banidos



  

Agrotóxicos e Transgênicos

● Hoje é impossível desvincular as lutas
● Promessa de que transgênicos reduziriam o 

uso falhou
● Dos 36 OGM permitidos, 31 são feitos para 

serem resistentes a agrotóxicos
● Próxima ameaça: 2,4-D, pode ser aprovado 

na CTNBio



  

Pulverização Aérea

● Sua utilização é criminosa por essência
● Uma parcela ínfima do agrotóxico atinge a 

planta
● Lucas do Rio Verde
● PONTAL DO BURITI - brincando na chuva de 

veneno: 
https://www.youtube.com/watch?v=qHQdWwZcGlg

● Quantos mais?

https://www.youtube.com/watch?v=qHQdWwZcGlg


  

Mudanças na Legislação

● Demissão do Luiz Cláudio Meirelles da Anvisa
● Episódio da importação do Benzoato

– Lei nº 12.873/13, de 24 de outubro de 2013 
– Decreto nº 8.133, de 28 de outubro de 2013

● Nova lei de defensivos?



  

Vigilância Popular

● Como agir no caso das contaminações em 
massa?

● Sociedade + Academia + Estado
– Cuidados com saúde e meio ambiente, denúncia 

e responsabilização
– Aproximação: Movimento Social e SUS

● Lucas do Rio Verde, Rio Verde



  

Agrotóxicos e saúde - 
NOtificação
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Intoxicação por Agrotóxicos em Cascavel - PR

http://dtr2004.saude.gov.br/sinanweb/tabnet/dh?sinannet/iexogena/bases/Intoxbrnet.def



  

Banimento dos Banidos

● Das 14 
substâncias que 
entraram em 
revisão, apenas 4 
foram banidas

● Ainda são 
permitidos 8 
agrotóxicos 
banidos em outros 
países, inclusive 
onde são 
fabricados

Ingrediente Ativo VENDAS TOTAIS (t)

abamectina 142

acefato 13081

dicloreto de paraquate 5250

endosulfam 498

lactofem 170

metamidofós 281

parationa-metílica 1763

tiram 295

TOTAL 21.480



  

Isenção Fiscal

● No Brasil, por padrão agrotóxicos são isentos 
de 60% do ICMS (Convênio ICMS 100/97)

● Alguns estados dão 100% de isenção, como o 
Ceará

● Enquanto isso, cada U$1 gasto com 
agrotóxicos custa U$1,28 para SUS (Soares, 
W., 2010)



  

Desafios no Campo da SAúde

● Conhecer os procedimentos relacionados a 
intoxicação aguda/crônica

● Mitos:uso seguro, LMR, lavagem de alimentos
● Defesa da Saúde na legislação
● Apropriação da Política Nacional de Saúde Integral 

das Populações do Campo, Floresta e Águas
● Compreensão dos Agrotóxicos como atentado ao 

direito humano à alimentação saudável
● Agroecologia como estratégia de promoção da 

saúde



  

Vamos à Luta!

contraosagrotoxicos.org
contraosagrotoxicos@gmail.com
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